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ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO

39.530-000

, .

2.2 CPFICNPJ: 153.173.821

2.4 Bairro: CENTRO'
2.6 UF: MG 2.( CEP:

O DoIMQll'EL't,:,.
3.2 CPFICNPJ: 153.173.821-49

3.4 Bairro: 'CENTRO
3.6 UF:MG 3.7 CEP: 39.530-000

3.9 E-mail:
,i:ffi:!i!4,JtlEI'lTIFICA AQ&LOCUZAQ ODO~MÓveL'!i'f5'

i 4.i Denominaçáo: F~enda Brejinho . 42 Área Total (ha): 8,1476
, 4.3 Município/Distrito: RIO PARDO DE MINAS/M9 4.4INCRA (CCiR): .

4.5 MatrículanoCartórioRegistrode Imóveis: 10864 Livro: 2-RG Folha: Comarca: RIO PARDO DE MINAS

2.r Nome: 00290459-7 I OlÍRIO ROCHA DE SOUZA

._ 2.3 Endereço: PRAÇA-ALBERTOo MBARRETO,270CX-2

2,5 Município: RIO PARDO DE MINAS
2.8 Telefone(s):(3s 9183-8866 . 2.9 E-mail:

01'L;:"ff3~IDçNTIFICAÃOtlO:PR pRIEi.
3.1 Nome: 00290459-7 I OURIO ROCHA DE SOUZA
3.3 Endereço: PRAÇAALBEinp O M'BARRETO,270CX,2

3.5 Municíplo: RIO PARDO DE MINAS

3.8 Telefone(s): 9183-8866

•!j" .

..

'.
X(6): 759.302 Datum: SIRGAS 200Ó .

Y(7): 8.276.503 Fuso:. 23L
i'i.:1i!1idt5.:CA~CJERIZA ~AMBIENTAL'tlOlM VE:I..":~i:

I 4.6 Coordenada Pla~a (UTM) .

, •• 5.1 Baciá hidrográfiC>i:'rio Pardo.
, 5.2 Confórmé o ZEE-MG, o imóvel está () não está (Xl inserido em área prio;itáriá para ~onservaçáo. (especificado no campo 11)

'\, 15.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna:'raras O, endêmicas (), ameaçadas
I de extinçáo O; da flora:!aras O,endêmi~as ():ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11). ' .
"r-- . .i 5.4 O iri1{lVelse localiza () não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de.Unidade de Conservação. '
i (especificado no campo 11).., . ,.' .' . . ' . .

i5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado; 56,20% do município onde está inserido o imóvel
.! apreserta-se recoberto por vegetação nativa. , . . ' , ..

5.6 C;onformeo ZEE-MG,.qual o grau de vulnerabilidade. natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)

•
' .sfÉliôm.,[tâf1"Y ~cien~bíQmasoní:leestâ:inserlilooim9vel' ;:'A~(bar'

I Cerrado '.' .... .', 8',1476.
8,1476

S.8l.Íso'i!o'oloilóttf1óVél .','CArea ha
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E$E'ANA[ISE[jO$-PI!ANOSESTUDOSEI\'WENTARIO f'l.:ORESTAL! APRESENTADO

I

1'Í~ESPECIFICA..•."""""':,
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:MUITO ALTA,

, ,"'..' ." .
2. PARECElfTÊCNICO, MEDIDAS MI~[)ORAS ~EÇ;OMPENSA TIi)RIAS F[ÓR $TAIS

. "'-'~ l-H f-;;l,
Parecer Técnico _ ,,-------/
O requerimento objetiva a demarcação e emissão de termo para averbação da Reserva Legal e supressão na modalidade de corte
raso com destoca da cobertura vegetal nativa, tendo como Plano de Utilização Pretendida Simplificado 'a Fruticultura, - ,
Conforme o Zoneamento Ecolqg{co Econômico de Minas 'Geràis a vulnerabilidade natural da propriedade considerada muito alta, A

~ - vegetação local é caracterizada como cerrado iriserida 00 bioma Cerrado. Apropriedade é localizada na Bacia do Rio Pardo e na
Sub bacia do Córrego do Brejinho, O solo foi caracterizado macroscopicamente no campo, e confirmado no escritório em consulta

;' no ZEE (Zoneamento Ecológic~ Econômico de Minas Gerais), como sendo latossolovermelho amárelo. O relevo do local fái
" identificado como ondulado a piano ou suave-ondulado. ' .

- 1 -A vistoria foi realizada em companhia do Sr. Olírio Rocha de Souza, a'-Fazenda Brejinho possui área total de 8,1476 hectàres
_ -coberta com vegetação nativa de fisionomia de cerrado estágio inicial de regeneração natural. Na área. requerida para intervenção,

observou-seque de fato, nãp possui rendimento de materiallenhoso significàtivo, pois a mesma já foi explorada no passado
sofrendo também ação de queimadas, não sendo necessária a apresentação de inventário florestal, pois a área é inferior a
1Ó,OOha. Na área da propriedade ocorre a existência de algumas espécies florestais protegidas por lei e de grande valor econômico

,que éocaso dó Pequi (Car;yocarbrasiliense Camb,). Lei Estadual na 10,883, de 02 de outubro de 1992; frutíferas como Mangaba,
, Jatobá e outras. A-área proposta para Averbação da Reserva Legal como toda a propriedade apresenta vários pequizeiros e outras
, espécies, nesta área o proprietário propôs e detalhou no PJano Simpliflcado Utilização Pretendidarevitalizar a área com o plantio de
mais "pés" de pequi na área da Reserva. .. '1

•

•
Conclusão: .
Desta .forma a área passível de interve-nção, que-será de 6,5180 hectares, que produzirá em média 43,80 m3 + 20%.~ 54,75m3
(acréscimo de 20% referente a tocos e raizes) de lenha nativa entre tocos existentes, árvores isoladas de porte baixo e.pequenos
arbustos que segundo requerimento, será consumid'a na 'propriedade incorporados ao solo, quanto á área proposta para Reserva,

"Legaresta deverá sofre uma revitalização com plantio de plantasfrutiferas e espécies nativas da região como o pequizeiro,
Medidas Mitigadoras e Compensatórias: , I ' ' ,
Preservar 5 metros de raio ao redor de todos os pequizeiros encontrados na área passivel de intervenção; construção de bolsóes
de contenção para diminuir a velopidade das águas pluviais e consequentemente evitar o carreamento de parti cuias do solo;" :-

• preservaras árvores frutíferas que são fontes de alimento da fauná local; construção de aceiros em torno das áreas para evítar a
propagação do fogo para a reserva legal; executar as tarefas mecanizadas de forma a deslocar o minimo de terra possível; não
realizar'queimádas na propriédade sem prévi,a autorização do Órgão Competente e realizar as atividades da área sempre em nível;
A área da Reserva Legal que será Averbada deverá 'ser cercada para evitrir a invasão de animais de criação e zelar pela área para
quea mesma se regeh~re; Outras Medidas Mitigadoras proposta' pelo requerente 'deverão compor as estabelecidas pelo Órgão, ' .
Ambiental. -.~

14.J,ATA' DA VISTORIA

, PATRICK MENDES AGUIAR - MASP: in f '11 ,. - b_. '

.~

__ i~.'.ÊSP'ONSAV~(l'jIS) pELO P~ECERltÊCNlCO.(NOMEiWNlÁi'RlCUI!A,;ASSINATURA'e:CA~IMBO~

atrl MendesAguiaI.
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,"lIl'n1!l:sPEclffl,!cp;çÕEs'E 'ANÁÇISE,DÇ$'P'l!ANOS'ESTÚDOS'E)NVENTÁRlO'F;Ç'OfiESTAI!ÂP,RESENTADOS_
5,6 Especificação grau de vuln'erabilidade:MUITO ALTA.

- ~2!P,AfiÉCERjiECNlCO~MED1DAS.MITIGÀDORASE:éOMP!NSÃT,ÔIMS$ORESTAIS'-";
ParecerTécnico .. - - _
Ó requerimento objetiva a demarcação e emissão de termo para averbação da Reserva Legal e supressão na modalidade de corte
raso com destoca da cobertura vegetal nativa, tendo como Plano de, Utilização Pretendida Simplificado a Fruticultura.

, . Conforme o Zoneamento Ecológico Econômico de Minas Gerais a vulnerabiiidade natural da prflprledade considerada muito' alta. A
vegetação local é caracterizada como cerrado inserida no bioma Cerrado. A propriedade é localizada na Bacia do Rio Pardo'e na
'Sub bacia do Córrego do Brejinho. O solo foi caracterizado macroscopicamente no campo, e confirmado no escritório em consulta
noZEE (Zoneamento Ecoiógico Econômico de Minas Gerais): como sendo latossolo vermelho amarelo. O relevo do local foi
identificado como ondulado a piano ou suave-ondulado. '
A vistoria foi realizada em companhia do Sr. Olírio Rocha de Souza, a Fazenda Brejinho possui área total de 8,1476 hectares
coberta com >Í!lgetação nativa de fisionomia de cerrado estágio inicial de regeneração naturai. Na área requerida para intervenção,
observou-se que de fato, não possui rendimento de mat~rial lenhoso significativo, pois a mesma já foi explorada no passado

. sofrendo também ação de' queimãdas, não sendo necessária a apresentação de inventário fiorestal, pois'a área é inferior a
10,00ha. Na área da propriedade ocorre a existência de algumas espécies flo'restais protegidas por lei e de grande valor éconômico
que é,o caso do Pequi (Caryocar brasiliense Camb.) com 56 exemplares sendo uma média de 6,8 plantas/ha, Lei Estadual nO

, 10.883, de 02 de outubro de 1992; frutíferas como Mangab'a, Jatobá e outras. A área proposta para Averbação da Reserva,Legal
como'toda a propriedade apresenta vários pequizeiros e outras espécies, nesta área o proprietário propôs e'detalhou no Plano '
Simpiificado Utilização Pretendida revitalizar a área com o plantio de mais "pés" de pequi na área da Reserva.
,

Conclusão:
Desta forma a área passível de intervenção, que será de 6,5180 hectares, que, produzirá em' média 43,80 m3 + 20% = 54,75m3
(acréscimo de 20% referente a tocos e raizes) de lenha nativa entre tocos existentes, árvoras isoladas de porte baixo e pequenos

•
ustos que segundo requerim.ento, serã consumida na propriedade incorporadosao solo; quanto à área proposta para Reserva

gal esta deverá sofre uma revitalização com plantio de plantas frutiferas e espécies nativas da região como o pequízeiro.
Medidas Mitigadoras e Compensatç,rias: . ,
Preservar 5 metros de raio ao redor de todos os pequizeiros encontrados na ãrea passível de intervenção; construção de boisôes
de c,ontenção para diminuir a velocidade das águas pluviais e consequentemente evitar o carreamento de particulas do solo;
preservar as árvorl's frutíferas que são fontes de alimento da fauna local; construç,ão de aceíros em tornó das' áreas para evitar a
•propagação do fogo para a reserva legal; executar as tarefas' mecanizadas de forma a deslocar o minimo de terra' possível; não
. 'reaiizar queimadas na propriedade sem prévia autorização do Órgão Competente a realizar as atividades da área sempre em nível;
A área da Reserva Legal que será Averbada deverá ser cercada parà evitar a invasão de animais de criação e zelar pela área para

, que a"mesma se regenere; Outras Medidas Mitigadoras proposta pelo reque'rente deverão compor as estabelecidas pelo Órgão

Amb(ental: ' t ~ ",o,...w.r o..1:u.Jl.«l.. r:J..J:>
_ ...t';"b~ : '

~1'3~RESPeONSAVELt(ISEP.El!Oy'ARECER1TECNICO]N0Mê1~AtRrClJl!'[.!i"SSINATU~É:CAR1MB9""

PATRICK MENDES AGUIAR - MASP:

SM1TIGADóRASECOMÍ'ENSAT,ORIAS
1. Introdução:

DispÕe o presente p~recer sobre Documento Autorizativo pára Intervenção Ambiental - DAIA, (processo nO08040001342/12)'
conforme abaixo discriminado: ~

, 2. Discussão:

Trata-se o presente de uma solicitação de "süpressão-de vegetação nativa com'destoca""onde o responsãvel pela intervenção
ambiental, o senhor Olírio Rocha de Souza, requer a supressão de uma área de'13,5180ha e regularização de 'reserVa legal em
1,6296ha.

, . . .
O imóvel, rural cuja área total é de 8,1476ha locaiiza-se no municlpio de Rio Pardo de Minas/MG. Constam nos aútós Certidão do
Registro do Imóvel de matricula nO10.864 registrada rio Cartório de imóveis de Rio Pardo de Minas. A reserva legal já foi
demarcada e registrada na certidão do imóvei. '

Área total caracterizada pela ocorrência de vegetação nativa de C~rrado. Restou de~0nstrado da análise téCnica a viabilidade da
área requerida.

De~taca-se ainda, conforjl1e parecer técnico elaborado pelo analista ambiental Patrick Mendes Aguiar, a presença de árvores
, protegi,das,pela íegislação como é o caso do pequizeiro. Encontrou-se também a presença de árvores frutíferas como é o caso da
mangaba e Jatobã. Contudo, PRoíBE-SE O ,CORTE/SUPRESSÃO DOS PEQUIZEIROS em' qualquer quantidade por se tratar de

. árvore imune de corte de acordo com a Lei'20.308 de 2012, ressalta-se que oe acordo com 'a análise técnica foram encontrados 56
unidades depequi.



Ademais, o objeto do pedido e a documentaçãq acostada aos autos encontram-se em conformidade com a Lei Estadual nO20.922 .
de 1611012013, a Resolução Conjunta SEMADIIEF N° 1905:de 12 de agoslo de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma
não encontra "a.priori" impedimentq jUrídico que inviabilize a sua homologação. f '

3. Conclusão:

. ISTO. paSTa, sugere-se" a concessão da supressã~ da cobertura vegetal natíva com destoca' de 6,S180ha, nos termos do parecer
técnico acostado aos autos do processo, para a implantação de agricultura, lembrando ao empreendedorque o descumprimento' "
das 'medidas mitlgadOras e compensatórias é um alo passivel"de autuação. "

, Ressalta-se por fim"que a emissão do DAIA em apreço não dispen"iI nem substitui a obtenção pelo requerente de outras licenças
legalmente exigíveis nos lermos do Decreto nO44.844108.

"Po; o~oriuno dévém ser entranhadas aos autos, até reu'nião da caPA: as ~espectivas c~rtidões negativas (SIAM e CAP).
• T '.' •

\ É o parecer, s.m.j.

..'"
""ql.ii~ta-f~ira, 7 de novembro de2013

" SOLiANE FREOITAS CARDOSO SOUZA - 139583

17.mATA DO PARECER
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